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Técnicas Conservativas-s
Meios naturais (passivos)

Técnicas Regenerativas
Meios energéticos (activos)

ENERGIAESTRUTURA ESTRUTURA + ENERGIA

Formas Bioclimáticas Ancestrais

CONTROLE AMBIENTAL



Óculo do Panteão (Roma),  séc. II_ © EG

Densidade BETÃO: 2.400,00Kg/m3 
Densidade AR (15º ao nivel do mar): 1,225 kg/m3  
(1,225*46000=56.350,00kg) ref. casa 100 m2 = c. 50.00,00 kg
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ENERGIA SOLAR



Sol: 5500ªC temperatura de superfície; 6600 W/cm2 energia irradiação



“Africa and Europe from a Million Miles Away”, Deep Space Climate Observatory,  2015 _ © NASA









Radiação Solar – watt (unidade de transferência de 
energia, ou joule /s) por metro quadrado: Wm2

1ª Lei da Termodinâmica (Princípio da Conservação da Energia) 

A energia total transferida para um sistema é igual à variação de sua energia interna, ou seja, em todo processo natural, a energia do universo se
conserva sendo que a energia do sistema quando isolado é constante.
Um sistema não pode criar ou consumir energia, mas apenas armazená-la ou transferi-la ao meio onde se encontra, como trabalho, ou ambas as
situações simultaneamente, então, ao receber uma quantidade Q de calor, esta poderá realizar um trabalho e aumentar a energia interna do
sistema ΔU,

342 (77+67+30+168) = 107 (77+30) + 235 [165+30+40] 

Percentagem %



DIVERSIDADE CLIMÁTICA

Clima  como resultado de um delicado balanço entre diversos elementos de natureza 
distinta, por exemplo:

1. Atmosfera (chuva/ pressão atmosférica/vento/ humidade/ temperatura)
2. Organismos vivos
3. Sistemas hídricos
4. Geologia
5. Geografia
6. Topografia 

A interação entre estes elementos tem como resultado um conjunto de variantes 
climáticas dispostas de forma diversa pelo planeta.

DIVERSIDADE CLIMÁTICA / DIVERSIDADE DE FORMAS ARQUITECTÓNICAS (VERNACULARES)





CONFORTO E CLIMA











Segundo Reyner Banham, duas formas de encarar o problema climático:
”modo conservador” (climas secos e frios) e “modo selectivo” (climas húmidos).

Segundo Reyner Banham, frente a condições climatéricas adversas, um casaco, uma tenda, ou uma roda
à volta do fogo são soluções anti-sociais. 



ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA DAS FORMAS ARQUITECTÓNICAS





Massa térmica e ventilação. Casas típicas de clima quente-seco (Hyderabad, Sindh, Paquistão)



Pátios de refrigeração. Casas típicas de clima quente-seco (Skoura, Marrocos)



Pátios de refrigeração; utilização de adobe. Casas típicas de deserto (Kash, Irão)



Controlo solar. Casas típicas de deserto (Mesa Verde, EUA)



Sombreamento e ventilação. Casas típicas de deserto, Yokut (San Joaquin Valley, California, EUA)



Suspesão, afastamento e ventilação. Casas típicas de clima quente húmido (Bahnar Rong, Vietname)



Acomodação de animais, Sul, Log madeira. Casas típicas de clima montanhoso (Alpes, Suiça)



Fogo, aerodinamismo, sifão. Casas típicas de climas polares e árticos (Artico/ Canadá; Mongólia)
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